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A proposta deste trabalho é verificar, sob a luz do quadro teórico formalista, o processo de 

gramaticalização que envolve o verbo “pegar”, nas construções perifrásticas 

[PEGAR+(e)+V2]. Neste contexto de análise, o verbo “pegar” não denota mais o sentido 

prototípico de “segurar”, mas parece denotar características aspectuais. A gramaticalização é 

o processo pelo qual determinadas construções linguísticas que ocupam categorias lexicais 

passam a ter um comportamento gramatical, ou, já se apresentam com características 

gramaticais, mas passam a funcionar de forma ainda mais gramaticalizada. Segundo Hopper e 

Traugott, “gramaticalização é o estudo de formas gramaticais, contudo definidas, vistas como 

entidades passando por processos, ao contrário de objetos estáticos” (1993, p.18, tradução 

nossa). A gramaticalização, entre outras funções, apresenta a transitação de um termo de um 

aspecto mais concreto para um mais abstrato, além de permitir, também, a verificação de 

como uma expressão livre tende a se tornar amalgamada (cf. MARTELOTTA, VOTRE & 

CEZARIO, 1996). O quadro teórico norteador do trabalho ancora-se em Hopper e Tompson 

(1980), Hopper e Traugott (1993) e Heine (1993). Nossa abordagem é formalista, haja vista a 

intenção que temos de analisar o estatuto sintático do verbo “pegar”. Obviamente, para tanto, 

uma investigação também diacrônica é indispensável, a fim de investigar propriedades e/ou 

condicionamentos envolvidos no processo de gramaticalização de “pegar”, nos diferentes usos 

deste item no português contemporâneo do Brasil. Por isso, verificamos os traços de 

transitividade presentes no verbo “pegar” em suas diversas acepções e relacionamos tais 

traços com as alterações no comportamento do verbo quanto a características semânticas e 

morfossintáticas. Para a análise da transitividade, baseamo-nos em Hopper e Thompson 

(1980). Segundo estes autores, há dez traços que permitem verificar a transitividade verbal, 

quais sejam: (i) participantes; (ii) cinese; (iii) aspecto; (iv) pontualidade; (v) volicionalidade; 

(vi) afirmação; (vii) modalidade; (viii) agentividade; (ix) afetação do objeto; e (x) 

individualização do objeto. Alguns exemplos de construções do tipo que analisamos são os 

seguintes: “Aí ela pegou e falou pra ele que não ia mais...”; “Ele pegou e começou a falar 

rápido”; “Os meninos pegaram cantar uma música pra professora”; “Aí ele pega e escreve 

o bilhete pra ela...”, “Aí eu peguei e falei assim...”; “Ele pegou falou assim...”; entre outros. 

Os dados coletados para análise permitem conjecturar que, possivelmente, a figuração do 

verbo “pegar” em construções do tipo acima relacione-se com valores aspectuais. Deste 

modo, as várias nuanças de apresentação de tal verbo foram analisadas, buscando-se verificar 

as causas da variação no uso. Na descrição e na análise das ocorrências formadas por 
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[PEGAR+ (e) + V2], mapeamos pistas que nos permitiram analisar as ocorrências do verbo 

“pegar” comportando-se como verbo auxiliar. Para atestar a hipótese que aqui se levanta, 

foram escolhidos textos escritos pertencentes ao gênero narrativo, haja vista a proximidade 

deste com gêneros da oralidade.  Os corpora analisados são formados de doze textos, sendo 

três pertencentes ao século XIX, quatro ao século XX e cinco ao século XXI. Além desses 

dados de língua escrita, foram analisados também dados de língua oral, retirados de um 

corpus formado por dados provenientes da cidade de Matipó (MG).  
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